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NEM sempre se está inspirada para escrever um conto, 
e um conto queagradeàquelesqueoleiam. Este, que 
a minha imaginação, de repente, concebeu, é sim

ple~. é um pouco da vida real. 
Escrevo-o na intenção de · 

que seja uma espécie de bál· 
samo para aqueles que jul
gam que só os ritos são feli· 
zes e que só o dinheiro traz 
essa felicidade que aparen· 
temente parece verdadeira, 
mas que, na realidade, é fic
tícia. 

Há um ditado 1nuito anti· 
go, que exprime bem o que 
é a vida e que quási toda a 
gente conhece. Esse ditado é 
aquele que serve de título ao 
meu conto: 

<Nem tiido que luz é ou· 
ro», 

* 

Nu!na de:isas tar.ies de 
Janeiro, em que o Sol, por 
muito favor, aparece à porta 
do seu magnífico palácio e 
se digna en ... iar à Terra al· 
guos dos seus :indos raio:zi· 
nhos, procurava trabalho um 
pobre rapaz de apar!ncia 
franzina, mas bastante sim
pático. O seu rosto deixava 
transparecer uma enorme fa. 
diga. 

De facto, havia já um dia 
e uma noite que não dormia. 
Ambicioso, como quási todos 
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os rapazes, na sua condição, 
resolvera saír da sua humilde 
aldeia, para vir tentar fortuna, nem êle sabi:i. aonde! Não 
era rico, mas também não podia dizer que vivia na miséria, 
porque seus Pais, gozando de iuvejavel sa1ide, tinham con· 

um. 
D E SANTA 
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seguido amealhar, a um canto dé uma arca, alguns vintens 
com que agora na velhice se sustentavam. 

Mas a Ro!!ério não era suficiente o que seus Pais pos
suiam. Ambicionava mais e 
muito mais! 

Queria viver no luxo em 
que viviam alguns fidalgos 
que tiJlham por hábito passar 
o verão na sua aldeia. Com 
esta órdem de idéas, uma 
tarde pôs-se a caminho, em 
busca da tão desejada for· 
luna. 

Depois de ter andado um 
dia e uma noite seguidos, Ro
gério, já sem fõrças para ir 
mais além, e, avistando ao 

;· ,-,~n· longe uma pequena habita· 
ção, dirigiu-se para lá. 

Batendo à porta, esta foi 
lhe aberta J!Or um homem já 
de idade. Rogério pediu se 
êle lhe poderia dar pousada 
para aquela noite, ao que o 
dono da casa acedeu de bom 
humor. 

- Então donde ue;n o 
senhor í' foi a primeira pre· 
gunta que lhe dirigiu o ve
lhote. 

- De multo longe. Aban· 
donei a minha casa e meus 
Pais, para olr tentar for
tuna. 

- Mas para onde ten· 
clona ir í' 

- Ainda não sei. Gos
taria bastante que me in· 
formasse qual a cidade mais 
oróxima daqui. 

- A cidade r.:ais pró.xi· 
ma, meu ranaz, é a do Porto, mas eu daua·l!Te de con· 
sellzo que /ôsse antes para Lisboa, porque,, enfim, sem
pre é uma cidade muito mais importa11te. E mais longe, 
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isso é, mas ••• cquem ndo se aventurou, nem perdeu nem 
ganho~, e, ca, no seu lugar, ia antes para Lisboa. 

Após t~ dado alaumas explicações a Rogério, sôbre oca· 
mlnho que devia tornar para Lisboa, o bom velhote foi-se 
deitar, ten.do·o imitado o seu hóspede. 

Mal a manhã rompia, já Rogério, de pé, se preparava 
para a jornada. 

Depois de ter agradecido ao bom homem a hospc :,_.:;a 
e as informações que lhe dera, partiu cheio de esperança. 
Andou horas e horas até que, por fim, anoiteceu. 

O caminho era perigoso devido aos inúmeros precipí
cios que se encontranm a cada passo. 

Rogério caminhava co111 precaução, mas de pouco ou 
nada lhe valeu, porque, de repente, sentiu a estrada fu~ir
lhe debaixo dos pés e rolou por um precipício hornvel 
atin!!indo na queda uma velocidade tão grande que, quan• 
do óegou ao fim, foi bater com a cabeça de encontro a um 
p:dregulho. 

* 
.. "' 

Quanto tempo se teria passado ? 
Agora Rogério, deitado numa cama dum hospital, olha· 

va para tudo e para todos com visível espanto. 
Não podendo mais conter·se, chamou um en{ermeiroque 

passava na ocasião. 
- O senhor podia dieer-me onde estou? 
- Mas aouda havia de estar ? O senhor não vé que 

está num hospital ? 
Rogér o olhou à sua volta para obsenar. 
Quando se voltou para pedir outra explicação já o en

fermeiro tinha desaparecico. De~alentado, cerrou os olhos 
por momentos. 

Não durou muito o sossego e bem estar que sentia. 
De repente, sentiu que lhe tocavam levemente no om• 

bro. Quando abriu os olhos estava na sua frente, um rapaz 
vestindo elegantcl.11ente à inglesa. 

- Então c~tú melhor? preguntou·lhe êle com afecto. 
- Multo melhor, obri!lado, respondeu Rogério. 
- Mas . .. poaia·me <.'lzcr quem é P 
- Nada mais fácil, meu amigo. Sou /ilho daquele 

qae o socorreu após a sua queda 110 precioício. 
Chamo-me Richard lVilsou e meu Pai é muito conhe

cido em quási iôdo o mundo. Talvez ate já tenha ouvido 
talar nêle. 

- Como se chama seu Pai? pregun tou Rogério, 
- Charles Oilbert lV/lso11. 
- Alt, 11(!0 conheço, nem nunca ouvi tal nome. 
- Admira·me, respondett o joven inglês, mas o que, 

com certeza, conhece é a grande marca Wlck, não é ver· 
dade? 

Ante a resposta negativa de Rogério, o rapaz ficou. um 
pouco desconcertado. 

- Ma.s, afinal, quem é oocé que nada conhece? 
- Quem sou eu ? Sou um pobre diabo; e Rogério, em 

poucas palavras, expôs a Richard a sua vida e a sua ambi· 
ção, dizendo-lhe também como se chamava. 

- Olhe a sua ambição não é nenhum impossioel. Meu 
Pai simpatizou imenso consigo logo que o viu e pode ser 
que faça alguma coisa por si. Se está disposto a ouvir· 
me am bocadinho contar-lhe-hei como, e porque o trou
xemos para éste hospital. 

Eu é que vinha a guiar o automóvel porque o «ehauf
f eur» adoeceu justamente 110 dia em que tinhamas de re
gressar duma pequena viaqem, onde eu e meu Pai fômos 
assistir ao enterro dum vetho amigo. 

Partimos na manha do dia seguinte ao do enterro do 
11osso amigo. ComfJ meu Pai estivesse bastante f stiga· 
do, propôs-me passarmos a noute. num hotel. Eu que não 
gosto de hotels, f iz·lhe vêr a conveniéncia de chegarmos 
o mais depressa possível. 

Assim f ol. Continuámos a viagem toda a noite. De 
repente, meu Pai, que ta a meu lado, diz-me cheio de afli· 
ção: 

- Pára Richard, pára I 
Imediatamente parei o automóvel. A/auns metros 

adiante, na valeta, estava um vulto caído. Esse vulto era 
vocé, Rogério. ,40 aproximarmo-nos, vimos que tinha a 
cara e as mãos cobertas de sa11gue. 

Meu Pai então alvitrou que o trouxessemas para lis· 
boa. 

Se antes disto o carro ia depressa, passou a voar. E 
chcf{ámos aqui hoje de madrugada. 

Meu Pai, como já lhe disse, slmoatizou consigo, e man
dou-me hoje vir saber de si. 

- Não sei como agradecer-lhes tanta bondade, res· 



pondeu Rogério, mas creia que nunca hei·de esquecer o 
bem que me fizeram. 

Richard fez um gesto de protesto, 
- Peço-lhe, meu amigo, qne nunca pense nisso, porque 

a melhor maneira de nos ser reconhecido, é nunca falar 
sóbre o assunto. E prosseguindo: - vocé hoje ainda ntio 
se sente com f ôrças para me acompanhar, portanto, áma
nhã, virei buscá-lo para o levar à presença de meu Pai. 

Rogério tanto íasistin e tanta coisa fez qnc contenceu o 
jóvem inglês a levá-lo nêsse mesmo dia dah para fóra. 
. . Agora Rogério, no meio das ruas, patecia um verdadeiro 
idiota. 

Olhava para tudo duma maneira tão cómica que todos 
que o notavam não podiam deixar de rir. ' 

A sua maior admiração foram os electricos. 
.E o barulho da cidade? Isso, então, era o que o afligia 

mats. 
Dizia êle a Ric11ard: 
- Eu, se nao me habituo a l!Sla bullltt, c11dolrleço. 
Chegaram, íiualmente, a casado senhor Wilson. ~s.tees· 

tava tão entretido a ler o <Ximes>, seu jorual predilecto, 
que nem deu pela entrada dos dois rapazes no c~critório. 

- Meu Pai, aqui lhe trago o nosso ferido. 
O senhor Wibon voltou-se admindo. 
- Já? Não o esperava tão cMo. Tinhas-me dito que 

só t'iria <imanhc2 ! 
E, vol!addo·sc rara Rogério que se conscr'lan de pé, 

acanh:ido. 
-- Então como vai Isso? Jâ nem parece tJ mesmo. 
Mas dtga-me uma coisa, voce tem outro fato i' Olhe 

que ~sse já n<lo está decente . 
. Efectivameutc o fato do Rogério parecia o de um men

digo 
Seu filho api·cssou· se a expõr a situação do rapaz. 
- Bem, isso é o menos, retorquio o senhor Wilson quau

do Richard terminou. 
Voei? este! dispôs/o a trabalhar P preguntou nonmente 

o ingles. 
- Co11forme se11hor. Estou dispústo a trabalhar se o 

género de trabalho me agradar. 
- Bom, então, dio-a-me : Gostaria que eu o empre· 

gasse numa das minhas fábricas de automóveis? Claro 
está que, por enquanto, só poderia Ir para uma das ofi· 
cinas de reparação de autos. 
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Talve1, ao pri!lcfpio, se aborreça, mas com o tempd f! 
a prática acabará por achar interessantfssimo. 

.. * 
Decorreram alguns meses. Rogério conservava-se ainda 

na fábrica do senhor Wilson. 
Essa fábrica é em Londres, situada no centro da cidade, 
Rogéiio vive hoje com comodidades, mas a sua ambição 

não o larga. Ser muito rico, independente. O seu maior ami· 
go é Richard, ao qual confessa toda a sua vida. 

Um belo dia o senpor Wilson deu órdem para que fgs
sem chamar Rogério. Este estava na fábrica fiscalizando uma 
oficina. Ao darem-lhe o recado, o rapaz apareceu imediata-
mente em casa do patrão. • 

- Senhor Rogério, preciso de conversar COf/$igo al· 
guns momentos. 

- ,\s suas órde11s; respondeu Rogério. 
- IJ o seguinte ... principiou o inglês, rai haver de11tro 

de 1 m~s uma corrida de automóveis de tódas as marcas 
mwut/aís. Ora ca teria grande alegria que a nossa mar
ca f i[:urasse entre os concorrentes, mas há aqui um obs
tácwo. Nilo temos '<Cllauf{eur> na fábrica, que te• 
11ha capacidade para guiar um carro ciuranre uma corri· 
ela, como a que se vai efectuar. 

Eu já 11áo ambicio11ava premio, mas ao menos que a 
nossa marca f iecssc bôa figura, e, ao mesmo tempo, ser· 

· viria ttm pouco !."ª'ª reclamo. 
- Sertlzor 1Vilso11, se V. Ex.ª me permite, serei eu que 

guiarei a nossa marca, represe11ta11do·a, respondeu Ro
~ério. 

- Agradero-lhc e aceito, mas nunca me atreveria a 
peáir·lllc, porque não sei se já pensou bem, que, indo cor· 
rer, não tem a oida segura. 

- Pensei~ senhor, pensei, mas, então, ninguém corre· 
ria, se tôdo1 pensassem assim. 

,, 
.. .. 

Dia 19 de Março. 
O tempo lindíssimo, convida toda a Jtente a ir assistir ás 

grandes provas mundiais de automobilismo. 

) 
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No grande Estádio de Londres a multidão sobe a mi· 
lhares e milhares de espectadores. 

Há grande agitação, pois a corrida deverá começar den· 
tro de 10 minutos. 

Dado o sinal, o júri marca a partida. 
Os carros deverão correr 

4 a4. 
Fazem-se apostas sõbre 

esta ou aquela marca. Os 4 
primeiros carros partem como 
flechas. 

Não há interesse apesar 
de serem marcas muito co· 
nhecidas. 

Partem em seguida outros 
4, e a assistência não aplau· 
de, e assim sucessivamente. 

E' agora a vez de parti
rem as seguintes marcas: 

Um Oick, um Shatid, um 
Rall e um Wick, todas elas 
marcas de grande reputação. 

O povo, ao anunciarem· 
·lhe as marcas que vão cor· 
rer, não se entusiasma. 

Porquê? E' bem simples. 
As marcas de reputação 

mundial foram as primeiras 
a correr e não tinham intc· 
ressado em vista de todas 
terem tido baixas classifica· 
ções. 

Como se há-de agora ma· 
nifestar, se, apesar de serem 
bons carros, náo chegam aos 
calcanhares dos primeiros? 

O júri dá a partida. 
A princípio nada tem de 

interessante. 
De repente ha dois carros que se salientam. 
São o Rall e o IVick. 
O poV.:> começa a agitar-se até que chega ao delírio. 
~J!ora os dois carros, já muito próximos da meta, vão a 

pa.. Quem ganhará ? ! 

Rogério, pois era êle quem guiava o Wick, estava ner· 
vosíssimo. 

Via o seu adversário ao lado, sem um nem outro avan· 
çarem. 

100 metros faltam para chegar ã meta. 
Rogério carrega no ace· 

leudor até êste não dar 
mais, com risco de rebentar 
o carro. 

Há uma exclamação de 
triunfo que parte de todos 
os espectadore~. 

O IVick, após um esfõrço 
inaudito, acaba de transpôr 
a meta. 

Correram ainda inúme
ros carros, mas não tivera.m 
mais importância que os 
primeiros, acabando em se· 
guida as provas mundiais, 

O júri, agora, no meio 
do maior silêncio, proclama 
vencedor mundial, a grande 
marca inglesa, Wick. 

Rogério comovidíssimo 
agradece as felicitações que 
os seus amigos lhe dirigem. 

Richard abraça·o e diz· lhe 
em tom soléne: 

- Rogério meu bom e 
querido amigo, acabas de 
e/eoar o nosso nome e a 
nossa !frande marca. Fica 
certo q11e meu Pai há· de re· 
compensar·te como mere· 
ces. 

* .. • 1 
As palavras que Richard dissera ao seu amigo, no dia 1 

da grande glória, cumpriram-se. 1 
Rogério é hoje um ricaço, pois o velho inglês deu·lhe 

sociedade na sua fábrica. A-pesar de tudo não é feliz. Não 
é porque lhe falte dinheiro, mas sim a F elicidade. 1 

\ 
1 

1 
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Casou, mas após dois anos de casado, morre-lhe a mu
lher, que êle adorava, vitimada por uma doença incurável. 

Nesta ocasião, se o dinheiro pudesse curar, a mulher 
tinha-se salvo, pois Rogério gastou o que se chama uma pe
quena fortuna com a sua doença. 

Em seguida um filhito, que tem actualmente cinco anos, 
teve que amputar uma perna por ter caído duma 
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bicicleta, que seu Pai lh.: tinha ofereciao com .<Ullo 
gosto! F.nfim uma série de desastres qae a riqueza não i;õde 
impedir. 

Muitas vezes Rogério, quando conversa com Richard, 
lamentando-se da sua vida, diz-lhe: 

- Ah Richard, Richard, aaora é que cu vejo que os ri
cos nem sempre são felizes! 

• • •• • 1J •F IMil•llll • ll1 •• 
BREVEMENTE: 

=== 

A grande novela de Augusto de Santa

-Rita, com lindas ilmtrações de Adolto 
Castafi.é, cujo titulo revelaremos no 

próximo número e em que se conta a vida de um menino perdido. ~ m m • 

ENIG-1\liA PITORESCO por MARIA EM:XLI A 

! • 
Vn.u 1 

... 
, r-l 

NAO 



p or VOU PARA A FESTA 
Marcha 

1 
Am..erieo 

Para vlollno ou bandolim Gonçalves 

• :::::. ~ > ~ • 

• tU1lnn1u 1 1utJlu~190ltJ+. 

: 1 tl1J 1 tJ ÍI tl UI a llf1 kt:bl k4,tu ir41 : 
• diini , ra\, • 
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PROBLEMAS 

DOO 
orTo 

Os pl'obiemas executados com fósforos são variadíssimos 
e a sua solu'çi'o é, por vezes, cqmplicada. 

O que hoje apresentamos tem a vantágem de poder ser 
feito pelos pequeninos leitores do cPim-Pam·Pum», pela 
sua simplicidade. 

Com 12 fósforos, fazem-se sôbre a mesa 3 quadrados. 
Propõe-se ao auditório o seguinte: 
- Tirar da mesa menos de quatro f ós/oros, de forma 

que só flquem oito . . . 
Como Sé vê na gravura, a solução é fácil, empregando o 

ctruc• de ficarem onze fósforos com os quais se escreve a 
palavra OITO. 

Coloquem sõbre ulll papel }>raµco dois lápis em cruz, 
comq inélica a fravura. 

Tirem um e proponham aos vossos amiguínhos o se· 
guinte: 

- Serão capazes de f azu uma cruz com és te lápis 
sem o quebrar ? 

Muitos decerto vacilarão e dirão até que é impossível, 
No entanto nada há mais fácil do que a execução dêste 

problema. 
Com a maior simplicidade, depois de tôdos acharem im

possível, agarrareis o lápis e, com o bico, (pois não pode ser 
de outra forma) faeís uma cruz no papel •.. 

ENIGM A S PITORE SCOS 
Q U E. TE~?_~-;, $ ÂO ? 

- ;..-- · - ----·-· . - - ---- -·-----, - -- ·- - ---· ... .... . .. _ -~ · 'ti.h.,- . r , n 

o íl -

o o ~ 
r '"<, 

: :;rJ/J 
1 -» 
1_ .... - - - - - - ... - - - - - - - • - • - - . .... - - • 
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F -ti 
A-i;' Í 

m 

• 

Lição de · desenho 

Ga l o 

~------"""!" ........... __ ..,,.. ____ ....;~;;.:...~_.,----""'"'-..""""' ................... __ .... ____ ..... ____________________ _ 
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A_venturas de PIM, P.AM e PUM' 
r 

l'·)r Castafté 

3 - Juntam ente com a m iuh1 vocação religiosa com· 
parto os meus estudos scientíficos. l:ivtntei o fato submari· 
uo e o automóvel submarino. Lo)!' que cheguei à minha casa, 
dediquei-me a concluir a con~lruc;a 1 dêste automóvel. .. 

!> - Logo qu~ o meu autoi: ,ov~l ~ubmarino ficou pronto, 
mer1?ulhe1·0 no Oceano Atlântico, ,.. eu só. (Rev. Dr. Uzan· 
d izaga, um vosso criado) como piloto e único pa~sageiro, 
puz·me a navegar ao acaso, 

(Continuado -.lo ;11.'tmcro ;.111t~rll)r) 

4 - que eu tinha incerromp1do por causa duma viagem 
nr~ente. Essa construção foi à minha cu~ta pois que, com 
o meu falo subm:irino, consegui enriquecer fabulosamente. 

6 - Esquecia-me dizer que o meu automóvel é bastante 
e~paçoso e que nêle introduzi muito~ mantimentos. mobi· 
1 iário, roupas, etc., etc. Passei dois dias de viágem delicio· 
sos, mas, no terceiro día, senti um violento golpe. Tinha en· 
calhado ... 

(CONTINUA N O FROX IMO NUMERO ) 


